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‘Passando a perna’

nas seguradoras
• Pr o p r i e t á r i o s

inventam furtos

de veículos para

retirar dinheiro

do seguro
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Uma modalidade criminosa

tem sido alvo de investigações

da Polícia Civil. Dois inquéritos

foram instaurados e um terceiro

deve ser aberto, em breve, pelo

Grupo Tático Operacional de

Crimes Contra o Patrimônio, pa-

ra apurar o chamado “Golpe do

Seguro”. Nesse tipo de delito,

proprietários registram o furto

de seus automóveis, sem que o

fato realmente tenha ocorrido,

para receber da seguradora o

valor referente ao veículo.

Segundo a delegada Cris-

tiane Maciel, a quantidade de

pessoas tentando aplicar esse

golpe pode ser muito maior. De

acordo com ela, há outras ocor-

rências, que a polícia suspeita

de tratarem-se de golpe. No

entanto, ainda não foram reu-

nidas provas suficientes para o

indiciamento dos autores. Além

disso, a delegada explica que,

no caso de o crime ser com-

provado, os proprietários vão

responder por estelionato qua-

lificado, cuja pena é de de-

tenção de um a cinco anos.

Cristiane ressalta que esse

crime é mais comum com au-

tomóveis que têm pouco tempo

de uso e chega a ser denunciado

pela própria seguradora. Lem-

bra que dois casos se referem a

carros que foram levados para o

Paraguai e, depois de atraves-

sarem a fronteira, tiveram o furto

comunicado à polícia.

SEGURO FORJADO

Outro caso em investigação

se refere a um automóvel de

Barbacena, que não possuía se-

guro. O carro se envolveu em

acidente de trânsito e teve per-

da total. Após o choque, os

proprietários fizeram seguro,

como se o automóvel estivesse

em pleno funcionamento e,

posteriormente, registraram

seu desaparecimento em Juiz

de Fora. O crime foi descoberto

porque um policial suspeitou

das atitudes da vítima.

— O suposto crime foi re-

gistrado pelo filho da proprie-

tária. Porém, quando foi apontar

o local em que o furto teria

ocorrido, ficou nervoso e não

conseguiu explicar como o fato

aconteceu. A partir disto, des-

cobrimos que o seguro do veículo

foi feito depois do acidente e que

ele não havia passado por ne-

nhum tipo de conserto. Cons-

tatamos também que no crime

estavam envolvidos a proprietá-

ria, o filho dela e um primo dele,

que trabalhava em seguradora e

foi o responsável por realizar a

vistoria e aprovar o automóvel —

explica a delegada.

‘Furtados’ atravessam fronteira

Carro bate em

mureta na BR-040

Quatro pessoas ficaram fe-

ridas em acidente na BR-040,

no final da tarde de ontem,

quando caía uma chuva de

verão na região do Bairro Sal-

vaterra. Márcio Vinícius La-

dim, de 61 anos, conduzia o

Palio cinza HFT-2780, no sen-

tido Juiz de Fora-Belo Hori-

zonte, quando perdeu o con-

trole da direção na curva do km

706 e bateu com o veículo na

mureta que divide a pista em

dois sentidos.

O forte impacto empurrou

o automóvel para o lado oposto,

fazendo com que atravessasse a

estrada e subisse no barranco ao

lado do acostamento até parar.

Além do motorista, outras três

pessoas seguiam no veículo,

mas não tiveram ferimentos

graves. O condutor teve es-

coriações e um corte no braço

esquerdo e foi levado pelo Cor-

po de Bombeiros para o Hos-

pital Monte Sinai, onde re-

cebeu atendimento médico.

Roubo no

Mergulhão

Duas pessoas foram vítimas

de agressão na madrugada de

domingo. O primeiro caso acon-

teceu no Mariano Procópio, por

volta de meia-noite. Um porteiro

de 36 anos, contou à Polícia

Militar que passava pelo Mer-

gulhão, quando recebeu uma

“gravata” do ladrão. O porteiro

desmaiou e, ao acordar, cons-

tatou que tinha perdido R$ 60 e

documentos pessoais. O segundo

caso ocorreu no Bairro Nossa

Senhora de Lourdes, onde um

açougueiro, de 45 anos, foi agre-

dido e roubado por dois homens,

quando passava pela Rua Maria

Garcia, às 5h.

Ladrão de

manga leva tiro

Um adolescente de 15

anos levou tiro de chumbinho

nas costas, ao tentar roubar

mangas no quintal de uma casa

do Bairro Nossa Senhora Apa-

recida. O estudante relatou

que foi atingindo por disparo de

espingarda de ar comprimido

na quinta-feira, dia 15. Mas no

sábado resolveu procurar aten-

dimento médico, indo ao Hos-

pital de Pronto Socorro para

retirar o fragmento de chumbo

das costas. A Polícia Militar

registrou a ocorrência, mas a

vítima não soube dizer quem

havia disparado contra ele.

• Ve í c u l o

derrapou na

pista e só

parou em

barranco

FERNANDO BARBOSA

Em outra tentativa de aplicar o “Golpe do

Seguro”, os proprietários enviavam seus au-

tomóveis para o Paraguai e, depois que estavam

fora do Brasil, registravam o furto do veículo. De

acordo com a delegada Cristiane Maciel, essa rota

de fuga foi identificada em dois casos que estão

sob investigação.

Em um deles, o dono de um Marea registrou

seu desaparecimento, informado que veio a Juiz

de Fora visitar um parente, deixou o carro

estacionado na rua e ele foi levado. No entanto,

dois dias antes do suposto furto, o veículo já

estava no país vizinho.

— São pessoas que nunca estiveram na fron-

teira. O que muitas delas não sabem é que lá ficam

registradas as placas dos veículos que entram no

Paraguai — destaca a delegada. Segundo ela,

quando o furto é comunicado à seguradora, a

empresa verifica se o automóvel atravessou as áreas

de fronteira e se comunica com a polícia.


